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INTRODUÇÃO 

  

 

As protozooses são doenças causadas por protozoários parasitas, que são organismos 

unicelulares, eucariontes e heterotróficos, esses parasitas se hospedam dentro de outro 

organismo, vivendo a sua custa, causando doenças parasitárias que geram muitas vezes sérios 

problemas à saúde pública em escala mundial, assim emergindo a necessidade de novas 

alternativas terapêuticas para o combate desses microrganismos (QUINTANILLA; PINTO, 

2014).  

Uma vez que, as protozoonoses como: amebíase, leishmaniose, doença de Chagas e 

coccidiose, causadas respectivamente pelos protozoários: Entamoeba histolytica, Leishmania 

sp, Trypanosoma cruzi e Eimeria sp; possuem grande relevância mundial para a saúde pública 

(QUINTANILLA; PINTO, 2014). Bem como, outra doença parasitária, a coccidiose, causada 

por protozoários do gênero Eimeria, sendo considerada a doença mais importantes na 

avicultura industrial (ALLEN; FETTERER, 2002). 

 

Algumas dessas enfermidades se não tratadas adequadamente, pode levar o paciente a 

óbito, como no caso da leishmaniose, as leishmanioses são uma das antropozoonoses 

consideradas um grande problema de Saúde Pública e representam um complexo de doenças 

com importante espectro clínico e diversidade epidemiológica (BRASIL, 2013).  

 

Dessa forma, torna-se urgente o desenvolvimento de novos fármacos antiparasitários 

para assegurar maior eficácia e segurança ao paciente, historicamente, os produtos naturais 

contribuem amplamente para o desenvolvimento da medicina moderna e ainda permanecem 

desempenhando um papel importante no descobrimento de fármacos (SEN; SAMANTA, 

2014). 

O terpeno Epi-cubenol é encontrado no óleo essencial que é extraído da Rhaphiodon echinus 

(PEREIRA, 2014). Espécie pertencente à família Lamiaceae, sendo este gênero monotípico. 

Espécie da Caatinga, cuja distribuição é registrada nos estados de Pernambuco, Bahia, 

Paraíba, Ceará e Minas Gerais (HARLEY et al., 2016).  

 

Os terpenos apresentam componentes químicos derivados de organismos, associados 

diretamente ao metabolismo secundário, tendo como uma de suas características a presença de 

cheiro ou odor, como também ações benéficas na farmacologia (FELIPE; BICAS, 2017). 

Além disso, estudos farmacológicos confirmam que os terpenos demonstram diversas 
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atividades, por exemplo, anti-inflamatórias, antitumorais, antibacterianas, antifúngica e 

antioxidantes (YAO et al., 2016) (OLIVEIRA, 2016). 

 

Com base nestas informações, o presente estudo teve como objetivo avaliar o 

potencial de atividade antiprotozoária in silico do terpeno epi-cubenol.  

 

METODOLOGIA 

 

Para a realização dos estudos in silico, todas as informações químicas (estrutura 

química da molécula, massa molecular, polaridade, CAS-number) do sesquiterpeno usado 

(epi-cubenol) foram obtidas no site http://www.chemspider.com/.  

Para a análise das propriedades do epi-cubenol optou-se pelo software Previsão do 

Espectro de Atividade para Substâncias (PASS) online, que é um software gratuito projetado 

para avaliar o impacto do potencial biológico geral de uma molécula orgânica in silico sobre o 

organismo humano, onde fornece previsões simultâneas de muitos tipos de atividades 

biológicas com base na estrutura dos compostos orgânicos.  

O espectro de atividade biológica de um composto químico é o conjunto de diferentes 

tipos de atividade biológica, que refletem os resultados de interação do composto com várias 

entidades biológicas. Pass online dá várias facetas da ação biológica de um composto, 

obtendo os índices Pa (probabilidade " de ser ativo") e Pi (probabilidade "de ser inativo") 

estimando a categorização de um composto potencial em ser pertencente à subclasse de 

compostos ativos ou inativos, respectivamente (SRINIVAS et al., 2014). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Ao avaliar os dados, observa-se que o epi-cubenol obteve valores de potencial de 

ativação (Pa) maiores do que os valores de potencial de inativação (Pi) para todas as 

atividades antiprotozoais testadas. Com ênfase no efeito antiprotozoal para Leishmania, no 

qual o epi-cubenol apresentou um valor de Pa de 0, 397 em relação a um de Pi de 0,050; no  

efeito antiprotosoal geral atingiu um valor de Pa de 0, 195 comparado o Pi de 0,110; o efeito 

antiprotosoal (Amoeba) mostrou um valor de Pa de 0,250 e de Pi de 0,128; o efeito 

antiprotosoal (Coccidia) expressou um valor de Pa de 0,247 e de Pi de 0, 113; o efeito 

antiprotosoal (Trypanosoma) indicou um valor de Pa de 0, 277 e de Pi de 0,117. 

 

 Com base nos resultados, é possível presumir que estudos com espécies vegetais que 

possuem na sua composição o sesquiterpeno epi-cubenol possui grandes chances de se 

apresentarem como significativos agentes antiamoébico, antitrypanossoma, anticoccidia e 

antileishmania. O epi-cubenol (sesquiterpeno), objeto de estudo deste trabalho, evidencia-se 

como agente antiprotozoal, pelos efeitos atingidos com resultados satisfatórios.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
   Portanto, os dados apresentados confirmam que o epi-cubenol apresenta atividade 

antiprotozoária in silico sobre os parasitas: Entamoeba histolytica, Trypanosoma cruzi, Eimeria 

sp e Leishmania sp. Deste modo pode-se afirmar que o epi-cubenol poderá ser uma possível 

opção para o tratamento futuro de várias enfermidades causadas por protozoários, contudo, faz-se 

necessário a realização de novos estudos para comprovação dos dados obtidos nesta pesquisa.  
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